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<?ó b i b í $n '6 P o l í t i c o 1 b e  l a  P r o v i n c i a  d e  A l b a c e t e .-
-  J ’ - - - ■

Vor tofrOo ést'raordinario que ha llegado á esta 
-capital á las 9 de esta noche he recibido la gaceta 
d e  Madrid d e aybr 26  en  la que se publican los s i

guientes decretos.
S erm e. S r . : Desde que  V. A . dirige los destinos de 

lo. patria , graves  sucesos h a n  ten ido  lugar ,  m as  p o r  
efectos de  las cosas m ism as  que  po r  e r ro re s  de  los 
encargados de g o b e rn a r  la n ac ió n .  U na g u e r r a  civil 

y sang rien ta  hab ía  p o r  necesidad de d e ja r  las 
I'-'Siqqcs enconadas  y  á los h o m b res  d iv id idos, u n o s  
í,or causa de la m ism a  lucha , y p o r  op in iones  po- 
1dicas otros Se h an  h e c h o  g randes  e im p o r ta n te s  re- 
formas-, han acaecido  t ra s to rn o s  la m e n ta b le s ,  y  a u n .
(l» c la generosidad de  los españoles ha r e p o r ta d o

m un 3 todas las nac io n es  en que  los h a  hab id o ,

■
delikerarioues  n c  p re s id e  lo ca lm a y la tem planza ,
y dj ti ¿lies, si no impqsibJeS, buscarlas  por el m o 
mento e„ án im os u na  vez ag itados, sea cua lqu ie ra  
la causa por m íe  lo fu e ra n ;  pero  es indudab le  que 
*«r!it muv funes to  á la causa  pública  el que  se re 
pitiese lo o c u r r id o  ¡ en el día 20  de este mes.

Deseosos tos M in is tros  q u e  su sc r ib e n  de que las 
giandes cues t iones  q ue  h a n  de d iscu t i rse  en las C o r
tes ,se venli'hm c u a n d o  m a s  t ra n q u i lo s  ¡os esp ír i tus  
pqedau r e p o r ta r  c o n o c id as  u t i l id a d e s  al pais, y te 
niendo p re se n te  el a r t .  26  de la C ons t i tu c ió n ,  peo-

ponen  á la ap robac ión  de; V . Ai el a d ju n to  p ro y e c 
to de dec re to .

M adrid  26 de Mayo de 1 8 4 3 .= = S ern ío .  S r . = A I -  
varo  G óm ez.==Juan  A lb a re z  y  M e n d iz a b a l  = P e -  
dro, G óm ez de ¡la S e rn a .— A g u tin  N o g u e r a s  O le -
I gario! de i iós Gu'etcfe. lub stoaseS omoo ,fio;entij?ao3 

"  i i - c íD E C lÍ E T d t - ^  M  ob bobo  -jo/rcdí

Como R egen te  del R e in o  en  n o m b r e  y  d u _ 
r a n te  la m e n o r  edad de S. M. la R e in a  D o ñ a  I s a b e l  
II ,  co n fo rm án d o m e  con e l  p a re c e r  d e l  C o n se jo  
de M inistros, en uso de la p re ro g a t iv a  q u e  m e  
com pete  po r  el a r t .  26 de la C o n s t i tu c ió n ,  h e  v e 
nido en  d e c re ta r  lo siguiente:

A rticu lo  I o. Q ueda d isue lto  e l C ongreso d e  D i
putados.

A r. 2o. Se ren o v a rá  la te rce ra  p a r te  d e  S e n a d o re s  
con fó rm e  al ar t .  19 de la C onstituc ión .

A r t .  3o. Se convocan  nuevas C ór tes  o r d in a 
rias, las cuales se r e u n i r á n  en  esta  ca p i ta l  e l  d i a  
26 de Agosto del p resen te  año.

D ado en  Madrid á 26 de M ayo  d e  1 8 4 3 .= =  E l  
D u q u e  de la V ic toria—  R e f r e n d a d o . =  A lv a ro  G ó
m e z — A D. Alvaro Gómez B e c e r r a ,  P r e s id e n t e  
d e l  Consejo  de Ministros.

S e rm o .  S r . : El M in is te r io ,  iden tif icado  con  e 
p r in c ip io  de que solo las Córtes p u ed en  im p o n e r  
co n tr ib u c io n e s ,  garan tía  la  mas im p o r ta n te  p a ra  la  
nac ión , p roc lam a  qué solo está obligado el p u e b lo  
á pagar las v o tadas  en la ley de p re s u p u e s to s  ú  
o tras  especiales,

R econoce  tam b ién  c! M in is te r io  la ob l ig ac ió n  que  
t iene  de so s ten e r  las a tenc iones  de l  E s t a d o  en  las 
que  se co m p ren d e  la p u n tu a l  y cu m p l id a  asis tenc ia  
de la fu e rz a  publica.

P o r  estas razones ,  de a c u e rd o  con el Consejo  de  
M in is tros ,  tengo el h o n o r  de p ro p o n e r  á  V. A. e l  
s igu ien te  p royecto  d e  d ec re té .  ’ < •

M adrid  26 de Mavo de 18 4 3 .— S e rm o .  S r  — J u a n  
Alvarez  y M endizabal. UaQ

DECRETO.

Com o R eg en to  d , l  Reino d w e t o  lo m e n o r  edad 
de la R e in a  Dona Isabel U , en su R ea l  n o m b re ,  y 
de  co n fo rm id ad  con el p a re c e r  del C o n se jo  de M i
n is t ro s ,  b e  ven id o  en  d e c re ta r  lo s ig u ien te :
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Artículo 1.° No se a p re m ia rá  á los pueblos al 
pago de contribuciones venc idas  desde 1 ,° de Enpr 
ro  de este año, has ta  ta n to  qup p o r  la ley de p re 
supuestos ú  o tra  especial a u to r ic e n  las Córtes su 
exacción en  la  p ró x im a  leg is la tu ra .

Art. 2 .°  A  los pueblos  y con tr ibuyen tes  que vo
lun ta r iam ente  se p res ten  á  sa tisfacer  las cuotas ó 
partes  de estas contr ibuc iones ,  se les adm it i rán  y 
tend rán  en cuenta  pa ra  serles de abono  en  las que 
decre ta ren  en su dia las C órtes .

Dado en  M adrid  á 26 d e  M ayo de 1 8 4 3 .= E 1  
Duque de la  Yictoriá.==Refrendado.===Juan Alvarez 
y  MendLzabal.«=-A D. J u a n  A lvarez  y  M endizabal, 
M inistro  de H acienda .

D EC R E T O .

D eseando antic ipar cuanto  sea  posib le  la r e c o n 
ciliación de todos los españoles, y  en u so .de  J a  te r 
ce ra  prerogativa que señala  al R e y  el- a r t .  47 de la  
Constitución, como R egen te  del R e in o  d u ra n te  la  
m en o r  edad de la R eina  Doña Isabe l  I I ,  en s u  Real 
noipbre, y  conform ándom e con el p a r e c e r  dpi Con
sejo de Ministros, he  ven id o  en  d e c re ta r  lo si-

Articulo 1.° Todos los españoles ,  condenados por 
sentencia e jecu to r iada  y  p o r  de litos  m e ra m e n te  po
líticos. cometidos desde e l  d ia  1." de Se tiem b/Pv  e 
ÍMO hasta el de Ja fecha do este  decr.etg, qupdaran  
éh p ie ín f  l ib e r ta d ,  b ien  se  balle ii  cu m p lien d o  sus 
condenas en. los p res id io s ,  cá rce les  ó forta lezas ,,  jen 
esten confinados ó' d e s te r ra d o s ,  ó  b ien  vayan  d e c a .  
m ino pa ra  s u f r i r  a lguna de estas penas».

A r t .  2 >  La d irecc ión  genera l  de P r e s td m s e x p e -  
dirá con toda b re v e d a d  sus licenc ias  abso lu tas  a os 
comprendidos e u  el á r j í c u lo  a n t e r io r  q ue  hayan  si
do entregados ep 1,as re sp ec t iv a s  ca jas  d e  rem atados ,  
c o p o  á los qué esteu ya eu  sus des t in o s ,  y r e m . i t t r  
r á  cada 15 dias al m in is te r io  de la G obernac ión  de 
la Pen ínsu la  u na  relación c i rc u n s ta n c iad a  de las li
cencias expedidas  en  la q u in cen a  p re c e d e n te .

Art. 3 .b Las audiencias y  los dem as  tr ibuna les  
en que se h a llan  e jecu to r iado  los fallos aplicarán la 
gracia de este d e c re to  á los o tro s  in te resados , r e m i
tiendo á  Jos respec tivos  m in is te r io s  re lac iones  igua
les á las que p re v ie n e  e l  a r t .  2.°

Art. 4.° Las m ism as  aud ienc ias  y  t r ib u n a le s  r e 
m it i rá n  tam bién  al m in is te r io  d e  su  ram o  y con to
da b rev ed ad  o tra s  re lac iones  de todas las causas 
pend ien tes  en  ellos y  sus ju -zgadossuba lte rnos  sobre  
delitos de la m ism a  clase de  m e ra m e n te  políticos, 
con expresión  del h ech o  que  dió  lu g a r  á su  fo rm a 
ción del  d ia  en q ue  se em p eza ro n ,  y  del estado en
que  se ha llan .

Dado en M a d r id  á  2 6  d e  M ayo de 1843.= L 1  
D u q u e  de la V ic to r ia .— R e f r e n d a d o .= A lv a r o  Go- 
m ez.=»A  D. A lv a ro  G óm ez B ece r ra ,  P re s id e n te  del 
C onsejo  de M inis tros .

mo Ministros p u d ie ra n  sin d u d a  in tim idarnos $i" 
nos encontráremos menos dispuestos y  decididos á  
sostener ei> , tod.a su pureza la Constitución d e  
1 8 3 / ,  ú q sp ira r  in fa tigablem ente  á  su completo 
d esa rro llo ,  y  sobre_ todo  á a l iv ia r  la  suerte d e  
los pueblos.

No es muestro án im o in q u i r i r  las  causas po r  
donde lia venido á ser un hecho  q u e  la  situa
ción c reada  en "1;° de  ^Setiembre d e  I 8 4 O y su 
pensamiento inseparable  de  re fo rm a s ,  d e  organ iza
c ió n ,  d e  reconciliación y  de  progreso  en bienes 
materiales no se h a  d esa rro l lad o  to d av ía  por en
tero p a ra  o frece r  á  la  nación la  e sp e ra n z a  mas 
lu n d ad a  de que no am an ecer ía  e l  10 d e  Octu- 
bre  de I 8 4 4  e n e r a r  P a r a d a  y  a u n  ase-

¡ w  W m  m -: . « r r r ”
"OS sinceros: W k W M A w - . W  solo ?  T ™ . '

' •  ■ ' ; , 4«®peí*ici d e

S,e a  i B i S BStftí f a t a l i d a d ,  lo s  Mí •

: c « b r i r  "  ^  
prC ,0 Pasado, para  no ocuparse  p a r a  Slem_

mQs q u e  de  loo t a f c p  Bástales reconoo,. 
con toda . ^ . M £¡Qp :,q„e hacen  fa p a ¡ r  7  saber
v <*)fnñ;JiIg Í 0Eédn?M> <Fe se -desenv„«.TyCS g r °~nl.irnr¡A« ~ • — » ■ * Vq n y  <Íctx1 . . •• * - “ 'o U
^ ¡V c^ f P n . ¡epnstanpe y  ¡malura 1 ¿
c° P S ' g ^ q f  en J.q ;Constitución d e  j g ° L  P r »oclpio« 
•as facultades y ¡funciones -de las j ¡  '  ¡ q u e  fijen 
vinciajes y d e  los ayun tam ien tos :-  pUtaclones pro- 
y cns<my)ien en toda su esfera  j a ’ conso liden  
do la Milicia c iud ad an a - ,  -que íl0snSl,lUc*on v ‘t£d  
donde  se afiance la rec ta  a d tn iV  ^ eQ ^"digos 
justic ia j  qu«i in tro d u zcan  en f i n la s  ,S tlac ' on de  la 
¡con tan ta  .urgencia rec la m a  n u e s t ro  V<UNacione$ <Iue 
de impuestos; esa re fo rm a  t ju e  p¡(j eactUal sistema 
¡Hacienda espafiola , y  ^ in  la c u á l j  ~

izá ]a

¡trabajos y a  hechos, 4  im p u l s a r  ^¡1° ^ e s tu d ia r  los

c u a l í  C° n ah inco  11 
las  fuerzas d e l  E s t a d o , y  q u ,2¿ Son inciertas
la v ida  social. as venta jas  de

El Ministerio, f r a n c a m en te  resuelto

S erm o . S r . ;  Los deberes  q u e  liemos contraído co=

¡los pendientes y  á  p r e s u ra r  la f  COnsumaciou de  
q ue  falten  todabia p a ra  a p r o v e c b J ™ ^ ' ° "  d e  lo* 
¡felicidad d e  la . .pa tr ia  el corto  f iem o  u l i , id a d  Y 
íta á ¡ la  Regencia de  V. A „  d fl n P° ,  qUe res;  
Has Córtes una ocupación g r a b e  v  v  P resen ta r  a  
fis im a misión, no se p ro p o n e  a h o r a
¡C.OSi q , e  n i n g u n a  f .  « n c o m r a r i . n  e „  ¡,,

í - ^ - 7
neGcms m ate r ia le s ,  p re te n d e  consoliden los
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bienes q u e  se íln didn p resen tado  como inherentes 
al sistema rep resen ta t ivo ,  y  q ue  cesen de una vez 
los m ales q ue  la a q u e ja n ,  hac iéndose  imposible su
rep e t ic ió n . • limo;» Jp

A hechos ev iden tes  y  p a lp a b le s  -se di r ipean los 
conatos, afanes y  pensam ien tos  de  lo s  Mitdstrós.i;., 
*—• La p r im e ra  consecuencia  d e  este firme p ro p o 
sito. debe te n d e r  á la  in m e d ia ta  ejecución de  lias 
partes m as conoc idam en te  beneficiosas a l  pueblo  h-n 
el sistema de  im puestos  quoieloM inisterioM iedehotil .
cebido, y  que fo rm a  el p e n s a m i e n t o  del  de Líac ienda .

U na  d é  sus . 'bases  es la desaparic ión  de l  d e r e 
cho de  puertas , q u e  ta l  como b o y  se h a l la  esta- 
Mecido en 28  cap i ta le s  de  provincia  y en tres 
puerto," hab il i tados ,  es i  la  v "  "  m a n a n t ia l  in a 
gotable de  c lam ores, y  u na  causa perenne  d e  des- 
n iv e l ,  vejaciones y  en torpecim ientos. Este impuesto

bas ac tua l . , ,  , ¡ „  ex c lu ir  la  d e l  E c ,g u a rd o ,  q u e  nunca

para acudir í  o b l i g a * - ®  — u .c p a le ,.  N o pueden 
m ám en m e en a c . - a l  « « - d -  defraudar el 
propósito del G obierno, - i  •« " P " "  “  P °s‘b l= h -

E H H í p = H S E

t a n t e ;  e x t r e m o s .  rne(j ¡ d a  d e  s u p r e s ió n  q u e  e l
Lejos d e  q u e  d e b a  c o n s i d e r a r s e  c o m o

M in is te r io  p r o p o n e  a h  p a r a  p r o p o r c i o .

un medio a is lado  a q  ^ sólido y  d u r a -
t u r  un alivio m as  =P ^  á V. A. q ue  tiene
ble, no vac ila  en  a con el sistema gen e ra l
intimo y  necesario  en - su m ism o d e s a r ro -
coicebido y  m e d i t a d o ,  y ^  M¡D¡ster¡0 á r e c la m a r  
lio l levará  suces iram e ^  p a ra  poner  en ejecu-
el consentimiento de  V- tendeDC¡a es ta m bien
don  otras m e d id a s ,  CUJ  ibuyCnte y  de l  Tesoro
mejorar la sue r te  d e l  con

público. . enlc  t a nto mas in c linado  á
E l Ministerio se sie ^  m ejoras, cuanto  q u e  

no d e m o ra r  esta e sp ecl ^  se recoja in d ic a rá  á 
la experiencia q u e  d e  e ^  convenga seguir pa -
as oríes el cam in o  q  ¡a nación u n  buen

T.a adoptar  y  p la n te  Jg h a l le  en a rm on ía
sistema de  im puestos , q»  ^  ^ ^

to de 1 „  co n tr ibuc iones  p á b l .c a s ,  p a rq u e  l lam ad o  
de nuevo .1 pais á  d e c l a r a r  s, lo . hom bres  y  los 
principios de l  G o b ie rn o  m erecen  o no sus s im p a 
t ía s ,  todos los electores al e m it i r  sus votos los

! a p l ic a rá n  á Jos c iudadanos q u e  (p o r  ¡su o p in ión  
j conocida h a y a n  de a p ro b a r  ó c o n d en a r¡e lh s is te |¿ ia .
j 'cuyos -primeros -efectos ¡tengan y a  ¡á l a  v i s tá i^ A s i  
¡¡ las muevas dléccpiones serán la  ex p res ión  v e r d a d e 

ra «dél pais , ind icando" e l  - ru m b o -q u e  d d b a  p r e f e 
r i rse  p o ra  satisfacer ¡sus -necesidades ¡cplmanflo *u5 
déseos y  espOrtinhasíi, ,otno¡doD la b  n o io cd o iq n  o í 

EA deoretÜ 4  ^ p k e :'*kw ¡Ministros ( ¡J jah ’ a lu d id o  
¡esl el¡¡¡áíd-jíntotcq Eoi'ificO'j'jir koibom aol aí> ¿-jo Loo 

M a d r id  26  de M ayó -de 184B =Senm o>8r»= iA 9- 
vttro: -G o n ié r^ J u i ln  "¡X lva-roz ty- >Itm<UzaIuM==»*i«ñIr<:>
Gómez d e  lá • ¡S ér-na^A gustin  iNoguera3=«=a01egario
á * l d o 8 & o o  o e n o o  , r . o i ü o i m c 3n i i Y s  g o l  m

o:: o o i . u - o  ii •• D E C R E T O
ouomaaaic)7q 3910»! tlOOqí9T!Oj - 

Como Regente del R e ino  d u r a n t e  l a  m e n o r
l é i l l l ^ ^ a ^ W á  m f e l ¿% V,iW  S é  Tteat

n o m b re ,  y  d e  co n fo rm id ad  con él p a re c e r  d e l  
! Gon'séjb’" déb!ÍMÍtilstfb'á, 8.tó ;i3renfáo decretar lo

s i ^ i l i y i f t y f  ° X G < 0  ̂ ° b  ü jO O U O  3 Í>  O C 1 9 3  u o i  J i lL u B O O l

-ií$T4ti861o011P Queda tú'' -süpfihüa&s d e s d e  d*3 <¿R< 
J uríió ' '  p r ó x i m o c dos' ■ deW éhós ide puercas  q u e  con 
aplicación á la H ac ienda  publica  se e s tá n  exigien
do en 28 capitales de provincia  y  t re s  puertos 
h ab il i tados  de l  re ino  hasta que  las Cortes adopten 
el sistema genera l  de  impuestos nacionales que el 
Gobierno tiene proyectado  p a ra  presentarlo á  su  
de liberación  en los p rim eros  d ias de la  p r ó x i m a  
legislatura.

A r t  2 o Quedan igualm ente  suprim idos  todos Ies 
a rb itr ios  de cualqu iera  clase y d e n o m in a c ió n , q u e  
asi en  M ad r id  como en otras capita les d e  p r o 
vincia  se cobran sobre géneros ,  efectos y  fru tos
ex tran g e ro s  y u l t ra m a r in o s ,  que  solo q u e d a r á n  su
jetos á los derechos establecidos en los a ran ce les  
a p ro b ad o s  provisionalmente por la  le y  d e  9 d e  J u 
lio de  1 S ¿41.

A r t  3 o Por ah o ra  co n t in u a ran  exigiéndose los d e 
rechos que  se cobraban  con el d e  p u e r ta s  p a ra  objetos
m u n ic ip a les  y locales sobre las especies de c a rn e s ,  v i 
n o , a g u a rd ie n te ,  licores, ace i te ,  v inag re  y  jabón, 
dejándose  libres todos los dem as géneros, frutos y  
efectos q ue  h a y a n  estado  sujetos á exacciones de  es
ta clase.

Art. 4-° E n  el té rm ino  perentorio  d e  40  d ias  des 
de la publicación de  este decreto, los a y u n ta m ie n to s  
á quienes correspondan  los de rechos  subre  las es
pecies indicadas, únicas que  h a n  d e  e s ta r  som eti
das á exacción, p resen ta rán  á las respectivas  d i 
putaciones provinciales la ta r i fa  de  los q u e  en su 
concepto deban  establecer se p a ra  lo sucesivo, r e 
ducidos & la im po r tan c ia  de  sus obligaciones.

Las diputaciones provincia les  r e m it i r á n  con su 
inform e las nuevas ta rd a s  al G obierno, sin c u y a  
aprobación no se l levarán  á efecto.

Art. 5.° Los ayuntam ientos , a l  t iem p o  d e  p r e 
sen ta r  los proyectos de  nuevas ta r ifas  á  las d ip u 
taciones provinciales, las a c o m p a ñ a rán  con u n a  n o 
ticia exac ta  de l  p roducto  medio  q u e  h a y a n  teni
do los derechos que h a n  percibido has ta  ahora ,
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como recaudados con ^1 do puertas, tomando por 
tipo el último quinquenio .

Art. fiB Asimismo a c o m p a ñ a rá n  un  cálculo ó 
presupuesto do los rend im ien tos  esperados en cada  
año  de las tasas de  las nuevas tarifas, á fin de 
que  las diputaciones provinciales, a l  d ir ig ir la s  á 
l a  aprobación del Gobierno, p u e d a n  d a r  á este la 
seguridad que  la  nueva exacción b as ta rá  o n o  ex
cederá  de los medios necesarios p a r a  c u b r i r  las 
obligaciones de  su aplicación.

A rt.  7^ A los 66 dias de  la  publicación de 
este decreto cesará absolutamente toda exacción p a 
r a  los ayuntam ientos, como no p ro ced a  de la  nue
va ta r i fa ;  y  los que  por emisión ó descuido no 
b a y a n  presentado los correspondientes proyectos á 
las  diputaciones provinciales serán  responsables de 
todos los perjuicios que p u e d a n  seguirse á s u s r e s -  
pectivos pueblos.

A r t  8! Todos los gastos d e  adm in is trac ión  y  
recaudación serán de cuenta  d e  los a y u n ta m ie n 
tos, los cuales cu m plirán  las reg las  q u e  se esta
blezcan, á fin de  q u e  el G o b ie rn o  tenga  eonoci-
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miento exacto do lo que  se con tr ib u y a  por este 
motivo.

A r t  9 o El Ministro de  H acienda , enca rgado  de  
la ejecución del presente decreto, d a r á  cuenta á  
las Córtes en la p r im era  sem ana después de  a -  
b ierta  la p róxim a legislatura

Dado en M a d r id  á 2 6  de  M ayo  d e  18 4 3 —  
E l  Duque de la  V ic to r i a = R e f r e n d a d o — J u a n  Al
varez y  M endizabal==A  D J u a n  A lv a re z  y  M en -  
dizabal, Ministro de H ac ienda

Los que traslado á  Y. SS. para  su conocim iento , 
y  á fin de que les den la debida pub l ic id ad .  Dios 
guarde á  V SS. m uchos  años A lbace te  27 de. Mayo 
de 1 8 4 3 = F e l ie ia n o  Polo— Sres Alendes y av u n la r t t ien -  
tos constitucionales de los pucplos  de  e s ta  p rov incia .
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Indice de las leyes, Reales órdenes y  circulares insertas en el Boletín oficial en 
el mes de M ayo de

N ú m ero  5 o.
Diputación p rov inc ia l .  C ircu la r .  Se recuerda  á los 

pueblos el pago d e l  presupuesto de gastos.
Ministerio de ad m in is t rac ió n  m il i ta r .  Se subasta el 

suministro de pan y pienso en el distrito  de Valladolid .
Continua la lista d e  los electores.

Núme.ro 5 a .
Gobierno político. C i rc u la r  núm . 51, que  t ra ta  de 

la  inclusión ó esclusiou de  los estrangeros en quin tas  
y  milicia nacional.

In tendencia  de  Rentas. O rd e n  sobre el pago de 
primicia y  zj. p § en el pa r t ido  de A 1 caráz.

Ministerio de A d m i n i s t r a c i ó n  Militar. Se subas
ta el sum inistro de  pan y pienso en G ra n a d a .

Id. id. del servicio de  hosp ita l idad  m il i ta r  en
l a s  P r o v i n c i a s  V a s c o n g a d a s .  .

Administración de  Bienes Nacionales, Se sus
pende la subasta señ a lad a  para  el b de Junio.

Diputación P ro v in c ia l .  Cuenta de los p ro d u c 
tos y gastos de los bienes del Clero secular  en 
el p rim er tr im estre  de  este ano.

Cont inua  la l is ta d e  E lectores .
Núm ero 5 2.

Gobierno político. C irc u la r  núm . 52 p a ra  q ue  se pu-' 
b liquen los Decretos dados por el Gobierno de  Méjico.

Otra núm. 53 . Se encarga  la ca p tu ra  de  los 
autores de un robo en E nguera .

Intendencia de Re ntas .  V enta  de  bienes nacionales.
Cor el juzgado d e  ^  em p laza  á

los que teng-áu d e rech o  á los bienes d e  la  c ap e -  
Hanla fu n d a d a  por D. A n to n io  Gimenez ¿Bonete.

N úm ero  53.  _

l í l S S B

la m ^ M l r  o c u lre lc ia s  1  o L C
Continua la lista de  electo,es.

Núm ero o A-

Número o J . ' '
Gobierno político. de-

sertor Miguel Castillo. .
Intendencia d e  Re nta s .  O rd e n  d ec la r an d o  las con-  

trihuciones que  no deben  satisfacer por sus sueldos los 
empleados de  la E m p re sa  de  la Sal.

Ministerio de  A d m in i s t r a c ió n  m ili ta r .  Se subasta el 
suministro de  p a n  y  p ien so  en N a v a r r a  , Valencia, 
Burgos y Badajoz.

Por el Ju zg ad o  d e  p r im e ra  instancia se e n 
carga la presen tac ión  de  P ed ro  y  Alfonso G arc ía ,
J  se em plaza  á G a s p a r  M ar t ín ez .

Continua la  lista d e  E lectores.
IMPRENTA A CARGO DE D NICOLAS SOLER.

N úm ero 5 6.
G obierno  político. Se prev iene  la c o m p a re c e n 

cia en E nguera  de Tom ás N av a rro .
In tendencia  de Rentas: O rd e n  f ijando bases 

sobre el abono de gastos hechos por los e m p le a 
dos en las habitaciones que se ha  m a n d a d o  p a 
guen en a lq u i le r  etc.

Continua la lista de Electores.
N úm ero 5 7 .

Gobierno político. C ircu la r  n ú m . 5 ¿ , sobre  
la cap tu ra  de V alen tín  y José rec lam ad o s  po r  e l 
Juez de p r im era  instancia  de  Bilbao.

Id . O tra  num. 55, p a ra  que  se alione á los ce la 
dores de seguridad  las 80 rs. d e  gratificación por c a 
da  desertor que a p re n d a n .

Id. Estado de obras  en el c am ino  en A b r i l  ú l t im o .
In tendencia  d e  Rentas. O r d e n  p a ra  q ue  no se v e n -

Continua la lista de electores.
N úm ero  5 8 .

Diputación provincial. O rd e n  d e c l a r a n d o  q u e  d i  
cha  corporación y el l .e m e n d a n te  de  la caja d e  q u i n "  
tos no faltaron á su deber en la adm is ión  d e l  r é e r f  ~ 
p lazo J u a n  Picazo.

Gobierno político. Estado de las ob ras  eg e c u ta d as  
en la ca rre tera  eu el mes de A bril.

Continua la lista de electores.
N úm ero 5 g .

Tesorería de Rentas. Estado de ingresos y  d i s t r i 
bución del mes de Abril.

Continua la lista de electores.
N úm ero 60.

Gobierno político. C ircu la r  núm. 57. Se r e c u e rd a  
el pago de la suscricion al Boletín.

Id .  O t ra  núm. 58. O rden ,  d ispon iendo  á qu ien  y  
cuando  han  de presentarse los docum entos  de los l i 
cenciados del ejército para d e c la ra r  su a p t i tu d  p a r a  
sustitutos. *

O tra  núm. 59 O rden  m a n d a n d o  que  no se es-  
t r a ig a n  mnos de las casas de  Beneficencia sin p e r
miso de  los Directores y de sus padres.

A dm inistración mi l i ta r.  Se subasta el sum in is tro  
de  pan  y  pienso en Zaragoza.

N úm ero 64.
G obierno  político. C irc u la r  núm. 5 8 .  O rd e n  p a 

ra q ue  los Españoles residentes en el e s l ran g e ro  
sean com prend idos  eu sorteo como los q ue  p e r m a 
necen en su p a tr ia .  * “

In tendenc ia  de  Rentas. O rd e n  p a r a  1
pueblos formalicen los recibos q ue  t e n B  ° S
del  Clero parro q u ia l .  ^  ^

A dm inis trac ión  m il i ta r .  Se subasta  el 
tro  de pan y  pienso en Badajoz.

Boletín ex trao rd in a r io  de 28 d e  Mayo
Gobierno político. O rd e n  de S. A. de  2 6  d i 

solviendo el congreso de Diputados y  m a n d a n d o  
ren o v a r  la tercera  parte  de  S en a d o re s ,  convocan 
do Córtes p a ra  el 26  Agosto.

O tro  de igual fech a ,  m a n d a n d o  no se a p re m ie  á
los pueblos al pago de contribuciones d esd e  1 0 de
E nero  de este año. ‘ •

O tra  de l propio dia , concediendo in d u l to  á todos 
los condenados por delitos políticos en la  fo rm a  lie 
se especifica. q

O tro  d e  el mismo d ia  sup rim iendo  los derechos
de puertas  y  arb itr ios  m unic ipales  eu los té rm inos
que  contiene.

surmnis-
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